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Perfil das Despesas

Painel das 

dimensões



Dimensões e instrumentos associados à qualidade de 
vida 

Quadro 1- Dimensões do bem-estar das famílias utilizadas no Perfil de 
Despesas

Dimensões Descrição

1 Renda

Avaliação subjetiva da renda mínima familiar

Renda líquida disponível: soma da renda monetária e não monetária deduzida
dos impostos diretos, contribuições e outras deduções

Renda líquida do trabalho segundo o sexo da pessoa de referência

Transferências líquidas e renda líquida de outras fontes

2 Moradia
Despesas relacionadas a serviços de moradia, estrutura do domicílio e avaliação subjetiva da 
situação de risco e padrão do domicílio

3
Acesso aos serviços
de utilidade pública

Despesas e acesso a serviços de necessidades essenciais: água, luz elétrica, gás, comunicação e 
coleta de lixo  e avaliação subjetiva dos mesmos

4 Saúde

Despesas com medicamentos, produtos farmacêuticos e serviços médicos

Acesso e despesa com  plano de saúde

Restrição a medicamentos e serviços de saúde e avaliação do padrão de vida familiar em relação a 
saúde

5 Educação
Despesa com serviços de educação monetária e não monetária, segundo o nível
de ensino e avaliação do padrão de vida familiar em relação a educação

6
Acesso aos serviços financeiros e padrão 
de vida

Despesas de serviços financeiros e empréstimos e avaliação da renda familiar

7 Alimentação

Despesas monetária e não monetária dentro e fora do domicílio

Avaliação do padrão de vida da família em relação a alimentação e do valor mínimo de gastos com 
alimentação

8 Transporte

Despesa com transporte público e particular

Tempo de deslocamento no transporte para o trabalho e avaliação do padrão de vida familiar em 
relação ao transporte

9 Lazer e viagem
Despesas com entretenimento e viagens por motivo de lazer e avaliação do
padrão de vida familiar em relação ao lazer



Riquezas de dados e Subgrupos 

As informações sobre a qualidade de vida são complementadas para diferentes subgrupos formados segundo a localização 

geográfica dos domicílios, as características da família e da pessoa de referência  

Condicionantes Definição Categorias selecionadas

Localização 
geográfica do 
domicilio

Brasil
Situação do domicílio segundo sua área
de localização

Urbano
Rural

Grandes Regiões

Norte
Nordeste
Sudeste
Sul
Centro-Oeste

Composição
demográfica

Faixa de idade da pessoa de referência. Compreende 
informações sobre as estruturas familiares de acordo com 
os ciclos de vida familiar

Até 24 anos
25 a 49 anos
50 a 64 anos
65 anos ou mais

Cor ou raça Cor ou raça declarada pela pessoa de referência
Brancos
Pretos e pardos 

Sexo Sexo da pessoa de referência
Homem
Mulher

Nível de
instrução da pessoa 
de referência

A classificação segundo o nível de instrução  foi obtida em 
função das informações da série e do nível ou grau que a 
pessoa estava frequentando
ou havia frequentado e da sua conclusão, compatibilizando 
os sistemas de ensino anteriores com o vigente

Sem instrução
Ensino fundamental incompleto
Ensino fundamental completo
Ensino médio incompleto
Ensino médio completo
Ensino superior incompleto
Ensino superior completo

Quadro 2- Condicionantes: variáveis geográficas e características dos moradores 

utilizadas no Perfil de Despesas



Riquezas de dados e Subgrupos

Condicionantes Definição Categorias selecionadas

Ocupação e
formalização da 

pessoa de referência

Pessoa, de 10 anos ou mais, que exerceu trabalho, durante 
pelo menos quatro

horas completas em ao menos um dos doze meses de 
referência ou que estava afastada temporariamente de um 

trabalho remunerado nesse período

Empregado doméstico

Empregado com carteira

Empregado sem carteira

Militar e empregado do setor público

Conta própria

Empregador

Fora da força de trabalho são as pessoas que não está 
procurando trabalho ou são não ocupados; outros casos são 
pessoas desempregados ou com ocupação em ajuda a algum 

membro do domicílio

Fora da força de trabalho e outros casos

Composição
da família

Compreende informações sobre as estruturas familiares de 
acordo com seus padrões de organização

Um adulto sem criança

Um adulto com ao menos uma criança

Mais de um adulto sem criança

Mais de um adulto com ao menos uma 
criança

Um ou mais idosos com ou sem crianças

Um ou mais idosos, com ao menos um 
adulto, com ou sem crianças

Décimos de
rendimento

As classes de renda foram definidas a
partir dos decis, ou seja, o limite superior de cada décimo é 

definido pelo respectivo decil
1 a 10

Quadro 2- Condicionantes: variáveis geográficas e características dos 
moradores utilizadas no Perfil de Despesas (continuação)



Dimensão 6 – Acesso aos serviços 
financeiros e padrão de vida

Posse e despesas com bens
duráveis

Contas em atraso e as
dificuldades para chegar ao fim
do mês

Capacidade das famílias de
manter o padrão de vida ao
longo do tempo

Contas bancárias, tarifas,
crédito, seguros e
movimentações financeiras
(resgates e depósitos em
aplicações financeiras) das
famílias brasileiras



Condicionantes e subgrupos
selecionados

Proporção de pessoas das famílias residentes por situação de disponibilidade de alguns serviços financeiros (%)

Com disponibilidade

Sem 
disponibilidadeAo menos um dos 

serviços 
Conta Corrente Cartão de crédito

Caderneta de 
poupança

Cheque 
Especial

Localização geográfica do 
domicílio

Brasil 83,3 66,2 49,9 55,9 19,5 16,7

Grandes Regiões

Norte 6,4 4,9 2,8 4,3 0,7 2,2

Nordeste 20,4 13,9 10,5 14,5 2,7 6,8

Sudeste 37,1 31,4 24,7 24,0 10,4 5,1

Sul 12,7 10,9 7,8 8,1 4,1 1,6
Centro-Oeste 6,7 5,1 4,0 5,0 1,6 0,9

Características da pessoa de referência

Cor ou raça

Brancos 36,6 31,1 24,8 24,4 12,0 4,8

Pretos e pardos 45,5 34,1 24,3 30,7 7,1 11,7

Dimensão 6 – Acesso aos serviços 
financeiros e padrão de vida Serviços 

FinanceirosTabela 6.1 - Proporção de pessoas das famílias residentes, por situação de disponibilidade de alguns serviços 

financeiros, segundo os condicionantes e subgrupos selecionados - período 2017-2018



Condicionantes e subgrupos
selecionados

Proporção de pessoas das famílias residentes por situação de disponibilidade de alguns serviços 
financeiros (%)

Com disponibilidade
Sem 

disponibilidadeAo menos um 
dos serviços 

Conta Corrente Cartão de crédito
Caderneta 

de 
poupança

Cheque 
Especial

Características da pessoa de referência

Sexo

Homem 50,5 41,0 31,4 34,2 13,0 9,2

Mulher 32,8 25,2 18,5 21,7 6,5 7,5

Nível de instrução
Até o ensino fundamental 
completo 39,3 28,0 18,7 25,5 5,0 13,3
Até o ensino superior 
incompleto 30,5 25,2 19,7 20,8 7,3 3,2

Ensino superior completo 13,5 13,0 11,6 9,6 7,2 0,2
Décimos de rendimento

1º ao 2º décimo 12,4 7,7 4,1 8,0 0,6 7,6

9º ao 10º décimo 19,4 18,3 16,3 13,9 10,1 0,6

Dimensão 6 – Acesso aos serviços 
financeiros e padrão de vida

Serviços Financeiros
Tabela 6.1 - Proporção de pessoas das famílias residentes, por situação de disponibilidade de alguns serviços 

financeiros, segundo os condicionantes e subgrupos selecionados - período 2017-2018

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.



Dimensão 6 – Acesso aos serviços 
financeiros e padrão de vida

Serviços Financeiros

Condicionantes
e subgrupos
selecionados

Proporção de pessoas das famílias residentes (%)

Tipos de despesa ou recebimento de serviços financeiros Realização de movimentação financeira

Ao menos um 
dos serviços

Taxas bancárias,  
juros de cheque 

especial e de cartão 
de crédito

Seguros

Empréstimos e 
parcelamento de 

imóveis, 
automóveis e 

moto

Ao menos uma 
movimentação

Aplicação Resgate

Localização geográfica do domicílio

Brasil 64,0 39,5 35,3 32,1 25,6 21,0 18,2

Grandes Regiões

Norte 3,6 1,9 0,8 2,2 1,3 1,1 0,9

Nordeste 15,2 7,9 5,9 9,4 6,0 4,8 4,7

Sudeste 28,9 18,9 18,0 12,8 11,3 9,2 7,7

Sul 10,8 6,8 7,6 4,7 4,3 3,6 2,8

Centro-Oeste 5,5 4,1 3,0 3,0 2,7 2,4 2,0

Características da pessoa de referência

Cor ou raça

Brancos 29,7 19,4 19,3 13,3 12,8 10,7 8,6

Pretos e pardos 33,3 19,4 15,3 18,5 12,3 10,0 9,2

Tabela 6.2 - Proporção de pessoas  das famílias residentes, por tipos de despesa ou recebimento de serviços financeiros e realização 

de movimentação financeira existente na família, segundo os condicionantes e subgrupos selecionados - período 2017 - 2018 



Dimensão 6 – Acesso aos serviços 
financeiros e padrão de vida

Serviços Financeiros

Condicionantes
e subgrupos
selecionados

Proporção de pessoas das famílias residentes (%)

Tipos de despesa ou recebimento de serviços financeiros Realização de movimentação financeira

Ao menos um 
dos serviços

Taxas bancárias,  
juros de cheque 

especial e de cartão 
de crédito

Seguros

Empréstimos e 
parcelamento de 

imóveis, 
automóveis e 

moto

Ao menos uma 
movimentação

Aplicação Resgate

Características da pessoa de 
referência

Sexo

Homem 40,4 25,2 24,1 19,8 16,4 13,5 11,5

Mulher 23,6 14,3 11,2 12,4 9,2 7,5 6,6

Nível de instrução

Até o ensino fundamental 
completo 29,1 15,0 14,2 15,2 9,7 7,6 7,2

Até o ensino superior 
incompleto 23,1 15,5 12,6 11,2 9,5 7,8 6,8

Ensino superior completo 11,8 8,9 8,5 5,7 6,4 5,6 4,1

Tabela 6.2 - Proporção de pessoas  das famílias residentes, por tipos de despesa ou recebimento de serviços financeiros e realização 

de movimentação financeira existente na família, segundo os condicionantes e subgrupos selecionados - período 2017 - 2018 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.



Condicionantes
e subgrupos
selecionados

Despesa monetária e não monetária per capita mensal com serviços financeiros (R$)
Movimentação financeira per 

capita  mensal (R$)

Total

Tipo de despesa

Taxas bacárias,  juros de 
cheque especial e de 

cartão de crédito
Seguros

Empréstimos e 
parcelamento de imóveis, 

automóveis e moto 
Aplicação Resgate

Localização geográfica do domicílio

Brasil 124,79 15,13 14,14 95,51 104,90 75,55

Grandes Regiões

Norte 5,20 0,58 0,28 4,34 1,75 2,94

Nordeste 21,12 2,16 1,65 17,31 10,70 9,24

Sudeste 58,73 8,82 8,22 41,69 62,22 41,18

Sul 25,53 2,09 2,58 20,86 18,19 13,82

Centro-Oeste 14,20 1,48 1,41 11,31 12,04 8,38

Características da pessoa de referência

Cor ou raça

Brancos 73,62 9,59 9,59 54,45 76,63 55,81

Pretos e pardos 48,91 5,23 4,07 39,61 24,69 18,25

Dimensão 6 – Acesso aos serviços 
financeiros e padrão de vida

Serviços Financeiros

Tabela 6.3 - Despesa monetária e não monetária per capita mensal com serviços financeiros, por tipo de 

despesa, e movimentação financeira per capita mensal, segundo os condicionantes e subgrupos 

selecionados - período 2017 - 2018 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.



Dimensão 6 – Acesso aos serviços 
financeiros e padrão de vida

Tabela 6.4 - Proporção de pessoas das familias residentes com disponibilidade de equipamentos selecionados, por 

tipos de uso, automóvel e motocicleta, segundo os condicionantes e subgrupos selecionados - período 2017-2018

Condicionantes e 
subgrupos

selecionados

Proporção de pessoas das famílias residentes (%)

Tipos de uso dos equipamentos Automóvel Motocicleta

Todos
Cozinha e 
lavanderia 

(1)

Mobiliário 
(2)

TV e  
informática 

(3)

Som ou 
mídias (4) Nenhum Um

Dois ou 
mais

Nenhum Um
Dois 
ou 

mais

Localização geográfica 
do domicílio

Brasil 19,5 45,3 75,5 41,9 67,4 52,2 37,5 10,3 75,0 21,9 3,1

Grandes Regiões

Norte 0,5 1,7 3,9 2,1 5,0 6,5 1,8 0,3 5,7 2,4 0,4

Nordeste 2,8 5,9 20,2 7,8 19,9 19,7 6,5 1,1 17,9 8,3 1,2

Sudeste 10,5 24,5 33,1 21,5 27,5 18,5 18,2 5,5 34,7 6,7 0,8

Sul 4,2 9,6 12,2 7,2 9,9 4,3 7,7 2,2 11,3 2,6 0,3

Centro-Oeste 1,5 3,6 6,0 3,3 5,1 3,1 3,4 1,2 5,4 1,9 0,4

Bens 

Duráveis



Condicionantes e 
subgrupos

selecionados

Proporção de pessoas das familias residentes (%)

Tipos de uso dos equipamentos

Automóvel Motocicleta

Todos
Cozinha e 
lavanderia 

(1)

Mobiliário 
(2)

TV e  
informática 

(3)

Som ou 
mídias 

(4)

Nenhum Um
Dois ou 
mais

NenhumUm
Dois ou 
mais

Características da pessoa de referência

Cor ou Raça

Brancos 11,6 24,7 33,9 22,0 28,3 15,6 19,1 6,732,1 8,0 1,3

Pretos e pardos 7,5 19,8 40,6 19,2 38,2 36,0 17,9 3,441,7 13,6 1,8

Sexo

Homem 12,9 28,3 45,5 27,0 41,0 26,2 26,0 7,543,0 14,6 2,1

Mulher 6,6 17,0 29,9 14,9 26,4 26,0 11,5 2,732,0 7,2 1,0

Décimos de rendimento

1º a 4º décimo de 
rendimento 2,4 9,0 26,1 8,4 26,1 29,7 9,4 0,928,4 10,3 1,3

10º décimo 5,0 8,1 8,6 8,1 7,4 1,7 4,8 3,58,6 1,1 0,2

Dimensão 6 – Acesso aos serviços 
financeiros e padrão de vida Bens 

DuráveisTabela 6.4 - Proporção de pessoas das familias residentes com disponibilidade de equipamentos selecionados, por 

tipos de uso, automóvel e motocicleta, segundo os condicionantes e subgrupos selecionados - período 2017-2018

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.



Despesa per capita de bens 
duráveis

⚫ No Brasil, o gasto médio per capita foi de R$ 37,08. Este gasto foi
distribuído, aproximadamente, da seguinte forma: 51,0% (R$ 18,8), na
aquisição de aparelhos e equipamentos elétricos; 6,0% (R$ 2,05), em
equipamentos não elétricos; 39,0% (R$ 14,37), em móveis; e 5,0% (R$
1,85) em artigos de decoração.
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%

Dimensão 6 – Acesso aos serviços 
financeiros e padrão de vida

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.



Despesa de Bens duráveis

⚫ Distribuição da despesa per capita  de bens duráveis segundo 
grupo etário da pessoa de referência:
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Dimensão 6 – Acesso aos serviços 
financeiros e padrão de vida

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.
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Dimensão 6 – Acesso aos serviços 
financeiros e padrão de vida

Avaliação das condições da vida financeira 

familiar

Condicionantes e 
subgrupos

selecionados

Proporção de pessoas das famílias residentes, por situação de existência de atraso no pagamento de contas (%)

Com atraso no pagamento 

Sem atraso no 
pagamento

Ao menos uma das 
contas

Aluguel ou prestação 
do imóvel

Água, luz ou gás
Prestação de bens ou 

serviços

Localização geográfica do domicílio

Brasil 46,2 7,8 37,5 26,6 53,8

Norte 5,1 0,6 4,1 3,2 3,5

Nordeste 14,4 1,8 12,1 8,2 12,9

Sudeste 17,9 3,7 14,6 10,1 24,3

Sul 5,2 0,9 3,8 3,1 9,1

Centro-Oeste 3,6 0,8 2,9 2,0 4,0

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.

Tabela 6.6 - Proporção de pessoas das famílias residentes, por situação reportada de existência de atraso no 

pagamento de contas da família, segundo os condicionantes e subgrupos selecionados - período 2017-2018



Graus de satisfação em 
relação a renda familiar

⚫ As famílias relataram que tiveram algum grau de dificuldade com a renda 
familiar  representaram 72,4% e algum grau de facilidade,  27,6%, 

distribuídos da seguinte forma:

14,1

58,3

26,5

1,1

Muita dif iculdade Dif iculdade Facilidade Muita facilidade

Dimensão 6 – Acesso aos serviços 
financeiros e padrão de vida

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.

%



⚫ A partir da escolaridade da pessoa de referência também se 
observou diferenças no níveis de satisfação com a  renda familiar. 
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Dimensão 6 – Acesso aos serviços 
financeiros e padrão de vida

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.

Graus de satisfação em 
relação a renda familiar



Dimensão 7 – Alimentação

Despesa per capita:
• por forma de 

obtenção;
• tipo de despesa;
• por situação de 

segurança alimentar;
• e por  avaliação 

subjetiva

Proporção de pessoas 
residentes por situação de 
segurança alimentar e por 

avaliação subjetiva

Para os subgrupos da 
população em função dos 
condicionantes definidos
para o perfil das despesas



• Brasil: as despesas per capita com alimentação eram R$ 209,12 sendo
que a parte monetária correspondia a R$ 183,03 (87,5%) e a não
monetária a R$ 26,10 (12,5%)

• A área urbana contribuiu com R$ 186,28 (89,1%), enquanto a área rural 
apenas com R$ 22,84 (10,9%)

• O Sudeste contribuiu com 45,7% (R$ 95,47) da média, quase o dobro da 
Nordeste, a segunda que mais contribuiu com 23,4% (R$ 48,89)

• Subgrupo com pessoa de referência estava na faixa entre 25 e 49 anos
contribuía relativamente para o valor médio da despesa com 
alimentação com R$ 101,45, ou seja, com 48,5% da média

Dimensão 7 – Alimentação



• A parcela formada pelas famílias que declararam que a pessoa de 
referência era homem contribuíam com 62,3% (R$ 130,18), enquanto a 
formada por pessoa de referência mulher com 37,7% (R$ 78,94)

• Pessoa de referência se declarou branca contribuiu com 50,6% (R$ 
105,89) para o valor médio da despesa enquanto a parcela referente as 
famílias com pessoas de referência pretos ou pardos foi de 47,6% (R$ 
99,45)

• Nível de instrução da pessoa de referência, três deles somados
contribuem com quase 80% da média: ensino fundamental incompleto
com 28,2% (R$ 58,92), ensino médio completo com 25,7% (R$ 53,75) e 
ensino superior completo com 25,9% (R$ 54,22)

Dimensão 7 – Alimentação



Gráfico 7.1 - Distribuição percentual da despesa média per capita com alimentação, por forma de 

aquisição, segundo os níveis de instrução da pessoa de referência  selecionados - Brasil - período 

2017-2018

Dimensão 7 – Alimentação

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.



• Arranjos familiares: a parcela da população composta pelas famílias
formadas por mais de um adulto com ao menos uma criança contribuiu
com 35,5% (R$ 74,33) do valor da média per capita com a despesa de 
alimentação, enquanto a formada por mais de um adulto sem criança
contribuiu com 33,1% (R$ 69,23).

• Posição e categoria na ocupação: os estratos em que a pessoa de 
referência era empregado com carteira assinada, conta própria e fora da 
força de trabalho contribuíam com cerca de 70% da média, sendo 24,2% 
(R$ 50,66), 20,4% (R$ 42,58) e 25,5% (R$ 53,32) respectivamente.

• Considerando os décimos de rendimento, o décimo de maior rendimento
que contribuiu com 24,7% (R$ 51,74), quase 10 pontos percentuais a 
mais em termos relativos que a contribuição do décimo imediatamente
anterior (nono) com 15% (R$ 31,44)

Dimensão 7 – Alimentação



• A  despesa per capita média com alimentação dentro do domicílio
(R$ 147,45) veremos que a parcela monetária correspondia a 
95,4% (R$ 140,74) enquanto a não monetária a 4,6% (R$ 6,71)

• As despesas médias per capita com alimentação fora do 
domicílio, vemos que a parcela monetária corresponde a 68,6% 
(R$ 42,29) enquanto a não monetária a 31,4% (R$ 19,39), o que 
corresponde sozinha para quase 10% da média para o total das 
despesas com alimentação.

Dimensão 7 – Alimentação



• No Brasil 59,0% o percentual da população vivia em domicílios
identificados com o grau de segurança alimentar (SA). Por outro
lado, 41,0% da população conviviam com algum grau de restrição
para acesso a uma alimentação em quantidade e variedade
desejadas.

• Observando os graus da EBIA atribuídos a cada domicílio, a
proporção da população que vivia em domicílios cuja estratégia
quanto à variedade de alimentos estava comprometida era cerca
de 27%, estando estes domicílios sob o grau de insegurança
alimentar leve (IA Leve). Já a população residente em domicílios
onde a qualidade e a quantidade desejada em relação aos
alimentos já estavam comprometidas era de 13,9%.

Dimensão 7 – Alimentação



• Os domicílios identificados com grau de SA contribuíram com
69,9% da despesa monetária e não monetária per capita com
alimentação no Brasil (R$ 146,23). De forma complementar, com
um valor de R$ 62,90, contribuíram para a mesma média mensal
os domicílios que foram atribuídos a algum grau de IA (leve,
moderada ou grave), constituindo uma participação de 30,1%.

Dimensão 7 – Alimentação



• Para o Brasil, o valor mínimo necessário per capita mensal
apurado foi cerca de 66,7 % maior que o valor da despesa per
capita mensal estimada para este mesmo domínio geográfico (R$
348,60 contra R$ 209,12).

• Os domicílios com SA apresentaram uma colaboração para a
composição do valor mínimo per capita mensal cerca de 62,2%
maior em relação à despesa monetária e não monetária per capita
mensal apurada (R$ 237,16 contra R$ 146,23).

• A estimativa para a contribuição para o valor mínimos mensal per
capita para gastos com alimentação para as famílias com algum
grau de IA foi aproximadamente 77,2% maior quando comparado
com os resultados para a despesa efetiva (R$111,44 contra R$
62,90)

Dimensão 7 – Alimentação



• Para o domínio Brasil, observa-se que o percentual da população
que vivia em domicílios nos quais o padrão da alimentação foi
considerado bom era de 58,3%, portanto mais da metade da
população, enquanto 35,9% em domicílios onde a avaliação foi
satisfatória e 5,8% ruim.

• Nos domicílios onde o padrão da alimentação foi avaliado como
bom contribuíram com 65,4% das despesas monetária e não
monetária per capita com alimentação (R$ 136,76), os com
avaliação satisfatória 31,0% (R$ 64,89) e ruim com 3,6% (R$ 7,48)

Dimensão 7 – Alimentação



• Na média per capita para o Brasil as diferenças foram de 56,7% 
para a avaliação bom (R$ 136,76 contra R$ 214,29), 80,5% 
satisfatório (R$ 64,89 contra R$ 117,15) e 129,4% para ruim (R$ 
7,48 contra R$ 17,16).

• As diferenças entre os valores para os estratos dos domicílios que 
avaliaram subjetivamente o padrão da alimentação como bom, as 
diferenças percentuais variam entre 42,0% e 97,7%

• As diferenças entre os valores para os estratos dos domicílios que 
avaliaram subjetivamente o padrão da alimentação como ruim, as 
diferenças percentuais são ainda maiores, entre  59,3% (R$ 0,59 e 
R$ 0,94 no caso de militar e empregado do setor público)  e 
198,2% (R$ 1,13 e R$ 3,37 no caso de um ou mais idosos, com ao
menos um adulto, com ou sem crianças). 

Dimensão 7 – Alimentação



Dimensão 8 – Transporte

O deslocamento dos 
indivíduos depende de dois 
componentes: 
1) oferta adequada do 

sistema de transportes;
2) a capacidade de 

pagamento das famílias

Relação inversa entre a 
despesa com transporte 
coletivo e aumento da renda

A qualidade dos serviços 
de transportes coletivos 
gera impacto no bem-
estar das famílias



Dimensão 8- Transportes

⚫ No Brasil, o gasto per capita familiar com transportes foi de R$
85,44, distribuído da seguinte forma: 71,2% (R$60,81) em
particular, táxi e aplicativos;20,6%(R$17,57) em transportes
coletivo; 8,3%(R$7,06) em alternativos e outros.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.

%



Despesa

⚫ O gasto per capita familiar com transportes  foi distribuído 
regionalmente assim:

Dimensão 8-
Transportes

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.

%



⚫ De acordo com a  distribuição acumulada da despesa per capita entre os 
grupos de rendimentos, observa-se:

⚫ Os 40% dos menores rendimentos foram responsáveis por 17,1% dos gastos 
com transportes. Já os 10% dos mais ricos, 27%. 

Despesa

Dimensão 8-
Transportes

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.



⚫ A distribuição do tempo de deslocamento até o trabalho
principal foi o seguinte: 34,6% tiveram o deslocamento
médio de até 30 minutos, 8% entre 30 e 1 hora e 4,7% mais

que 1 hora.

Dimensão 8-
Transportes

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.

%



⚫ Entre 34,6% que se deslocavam até 30 minutos, 18,9 pp
eram de pessoas em famílias com pessoa de referência de
cor preta e parda e 15,3 pp em famílias com pessoa de
referência branca. Entre os que gastaram mais de 1 hora,
2,8% da população eram pertencentes a famílias com
pessoa de referencia de cor preta e parda e 1,8% de cor
branca.

⚫ Famílias com pessoa de referência mulher teve mais baixa
mobilidade visto que o deslocamento até 30 minutos teve a
parcela de participação de 12,9% enquanto quando os
homens eram a pessoa de referência, a parcela
correspondente foi de 21,7%.

Dimensão 8-
Transportes



⚫ Cerca de 78% das pessoas do País viviam em famílias que
utilizaram alguma forma de transporte coletivo. Distribuindo
segundo a avaliação da condição da moradia em relação ao serviço
de transporte coletivo, 35,7% da população vivia em famílias que
avaliaram como bom, 20,0% em famílias que avaliaram como
satisfatório e 22,2% para avaliação ruim.

Dimensão 8-
Transportes

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.
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⚫ Dos que avaliaram como bom o serviço de transporte
coletivo, algumas características foram observadas:
Moradoras da região Sudeste; Com pessoas de referência: do
grupo etário de 25-49 anos, de cor preta e parda, homem,
com ensino fundamental incompleto.

⚫ Dos que avaliaram como ruim o serviço de transporte
coletivo, algumas características foram encontradas:
Moradoras da região Sudeste; Com pessoas de referência: na
posição de ocupação empregado com carteira ;do grupo
etário de 25-49 anos, e de famílias com a composição de
adultos com crianças.

Dimensão 8-
Transportes



Dimensão 9 – Lazer e Viagem

VIAGENS ESPORÁDICAS A LAZER:  
I) alimentação; 
II) transporte; 
III) hospedagem; 
IV) passeios e eventos; 
V) pacotes turísticos nacionais e 
VI) pacotes turísticos 
internacionais.

Lazer é o tempo gasto 
sem obrigações e 

necessidades ou como as 
consideradas como 

agradáveis e prazerosas

LAZER
I) leitura não técnica;
II) entretenimento – ingressos 
para cinemas, shows, teatros, 
museus, óperas e danças;
III) eventos esportivos;
IV) recreação;
V) brinquedos e jogos



Dimensão 9 – Lazer e Viagem

Condicionantes e 
subgrupos

selecionados

Despesa monetária e não monetária per capita mensal com lazer e viagens esporádicas a lazer (R$)

Total

Lazer Viagens esporádicas a lazer

Total

Eventos 
Culturais, 

esportivos e 
recreação

Leitura, 
brinquedos e 

jogos 
Total

Alimentação, 
transporte e 
hospedagem

Passeios e eventos, 
pacotes turísticos 

nacionais e 
internacionais

Localização geográfica do domicílio

Brasil 53,93 14,87 9,49 5,38 39,05 28,67 10,38

Grandes Regiões

Norte 2,33 0,53 0,33 0,20 1,80 1,30 0,49

Nordeste 8,36 2,31 1,40 0,91 6,05 5,33 0,72

Sudeste 29,42 8,09 5,27 2,82 21,33 14,20 7,12

Sul 8,81 2,66 1,66 1,00 6,15 4,93 1,22

Centro-Oeste 5,01 1,29 0,83 0,46 3,73 2,90 0,83

Tabela 9.1 - Despesa monetária e não monetária  per capita mensal com lazer e viagens esporádicas 

a lazer, por tipo de despesa, segundo Brasil e Grandes Regiões - período 2017- 2018

Despesa per 
capita

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.



Dimensão 9 – Lazer e Viagem

Gráfico 9.1 - Despesa média per capita com lazer e viagens esporádicas a lazer, 

por tipo de despesa, segundo cor ou raça e sexo da pessoa de referência - Brasil 
- período 2017-2018

Despesa per 
capita

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.



Dimensão 9 – Lazer e Viagem

Gráfico 9.2 - Distribuição percentual da despesa média per capita com lazer e viagens 

esporádicas a lazer, por tipos de despesa, segundo o nível de instrução da pessoa de 
referência - Brasil - período 2017-2018

Despesa per 
capita

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.
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Dimensão 9 – Lazer e Viagem

Gráfico 9.4 - Distribuição 

percentual da despesa 
média per capita com 

viagens esporádicas a 
lazer, por tipos de 

despesa, segundo o nível 
de instrução da pessoa de 

referência - Brasil -
período 2017-2018

Gráfico 9.3 - Distribuição 

percentual da despesa 
média per capita com 

lazer, por tipos de 
despesa, segundo o nível 

de instrução da pessoa de 
referência - Brasil -

período 2017-2018

Despesa per 
capita

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.



Décimos de 
rendimento

Despesa média per capita (R$)
Distribuição percentual da despesa média 

per capita (%)

Total Lazer
Viagens 

esporádicas a lazer
Total Lazer

Viagens 
esporádicas a lazer

1º a 4º décimo de 
rendimento

4,66 1,71 2,96 8,6 11,5 7,6

10º décimo 26,43 6,19 20,24 49,0 41,6 51,8

9º décimo 8,34 2,39 5,95 15,5 16,1 15,2

10º décimo 26,43 6,19 20,24 49,0 41,6 51,8

Dimensão 9 – Lazer e Viagem
Despesa per 
capita

Tabela 9.2: Despesa monetária e não monetária  per capita mensal  e distribuição 

percentual da Despesa monetária e não monetária  per capita mensal com lazer e viagens 
esporádicas a lazer, por tipo de despesa , segundo as famílias com décimos de 

rendimento selecionados, período 2017-2018

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.



Dimensão 9 – Lazer e Viagem

Condicionantes e subgrupos
selecionados

Proporção de pessoas das famílias residentes

Bom Satisfatório Ruim

Localização geográfica do domicílio

Brasil 35,1 30,7 34,1

Grandes Regiões

Norte 3,0 2,7 2,9

Nordeste 8,1 8,9 10,3

Sudeste 14,2 12,9 15,1

Sul 6,9 4,2 3,2

Centro-Oeste 2,9 2,0 2,7

Avaliação 

Subjetiva
Tabela 9.3: Proporção de pessoas das famílias residentes, por avaliação subjetiva do 

padrão de vida em relação ao lazer, segundo Brasil e Grandes Regiões - período 2017-

2018

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.



Dimensão 9 – Lazer e Viagem
Avaliação 

Subjetiva
Gráfico 9.5 – Distribuição percentual de pessoas em famílias residentes, de acordo 

com a avaliação do padrão de vida da família em relação ao lazer, segundo as famílias 
com 40% de menor renda e as famílias com 10% de maior renda, período 2017-2018

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018.
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